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Título: Formas musicais e estruturas de racionalidade no século XX – os 

casos Weber e Adorno 

 

I - OBJETIVOS: 

 

 Trata-se fundamentalmente de compreender a reflexão sobre as formas 

musicais como setor privilegiado do problema da racionalidade e de suas 

disposições estruturais. Isto significa, entre outras coisas, assumir a noção de 

que formalizações estéticas são portadoras de um conteúdo de verdade na 

medida em que procuram resolver e reconfigurar problemas funcionais 

engendrados por certos padrões de racionalidade. Nesta perspectiva, 

analisaremos as reflexões sobre a racionalidade da forma musical 

principalmente em Max Weber e em Theodor Adorno. Elas serão 

acompanhadas pelos escritos teóricos de Schoenberg, Boulez, Ligeti, John 

Cage e Morton Feldman. 

 O curso não pressupõe um conhecimento aprofundado de teoria 

musical. Peças musicais serão analisadas para a introdução de conceitos 

técnicos. 
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II - CONTEÚDO: 

 

01. Antecedentes da noção weberiana  de estrutura musical racional: a música 

desprovida de funções e a racionalização dos temperamentos. O problema 

da música desprovida de funções e do absoluto musical na estética 

hegeliana. 

02. Weber e a música a partir de uma racionalidade orientada para fins. 

03. Construção de série e de estrutura na filosofia da música de Adorno. 

Aproximações do dodecafonismo. 

04. O fetichismo da música e o problema do destino do sensível na dialética 

negativa.  

05. “Fazer sua a tendência do material”: racionalidade mimética na filosofia da 

música de Adorno. Mahler e o neo-classicismo como formalização da 

resistência do material 

06. Em direção a uma música informal? Destinos das categorias de informe, 

repetição, fragmento e multiplicidade pura a partir da filosofia da música de 

Adorno. 

07. John Cage, Lyotard e a defesa da forma imanente do sonoro. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS:  

 

 Aulas expositivas 

 

IV - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

 Dissertação 

 Época e critérios de recuperação: a combinar 
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